
EMPRAD - Encontro dos Programas de Pós-graduação Profissionais em Administração
ISSN 2448-3087 - 22 e 23 de novembro de 2021 – FEA/USP - SÃO PAULO/SP - Edição on-line

AS AMEAÇAS VIVENCIADAS POR MULHERES EMPREENDEDORAS E OS COMPORTAMENTOS DE SUPERAÇÃO
NA SATISFAÇÃO NO TRABALHO E NA FAMÍLIA

Eloisa Elena Shinohara - UNINOVE – Universidade Nove de Julho

Vânia Maria Jorge Nassif - UNINOVE – Universidade Nove de Julho

Alessandra Cassia De Medeiros Dellaquila - UNINOVE – Universidade Nove de Julho

Flávia Maria Da Silva - UNINOVE – Universidade Nove de Julho

Juliane Da Costa Evangelista - UNINOVE – Universidade Nove de Julho

Andre Luis Da Silva - UNINOVE – Universidade Nove de Julho

Heraldo Márcio De Aguiar - UNINOVE – Universidade Nove de Julho

Resumo

As mulheres sofrem diferentes barreiras quanto a sua participação no empreendedorismo e esta é uma das razões de aprofundar as
investigações e identificar quais são os tipos de ameaças e comportamentos de superação que podem influenciar a satisfação de
empreendedoras no ambiente em que elas estão inseridas, sendo este o objetivo da pesquisa Com abordagem qualitativa e exploratória,
a coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas, na modalidade online Foram entrevistadas 30 empreendedoras,
proprietárias de micro e pequenos negócios de diferentes ramos Os resultados foram categorizados e usou-se a análise de conteúdo para
a compreensão do fenômeno A pesquisa possibilitou encontrar justificativa em cinco fatores: econômico, social, negócio, político e
acadêmico que foram agrupadas nas dimensões: histórico do empreendimento, apoio, motivações, dificuldades, sentimentos,
realizações, influência das características pessoais e de gestão e características do ramo do negócio Esses aspectos possibilitaram
identificar as ameaças, mas boa parte deles revelaram que os aspectos emocionais são fatores influenciadores das satisfações Os
aspectos pessoais demonstraram que as empreendedoras percebem a importância de persistirem frente às dificuldades, saber esperar
para solucionar conflitos relacionadas à família e ao trabalho As empreendedoras vêm tentando derrubar barreiras que as atrapalham
pelo fato de serem mulheres.

Palavras-chave:empreendedoras, ameaças, comportamento de superação, satisfação na família, satisfação no trabalho.

Abstract

Women face different barriers regarding their participation in entrepreneurship and this is one of the reasons to deepen the
investigations and identify what are the types of threats and overcoming behaviors that can influence the satisfaction of female
entrepreneurs in the environment in which they are inserted the purpose of the research With a qualitative and exploratory approach,
data collection was carried out through semi-structured interviews, in online mode Thirty female entrepreneurs, owners of micro and
small businesses from different fields, were interviewed The results were categorized and content analysis was used to understand the
phenomenon The research made it possible to find justification in five factors: economic, social, business, political and academic,
which were grouped into the dimensions: history of the enterprise, support, motivations, difficulties, feelings, achievements, influence
of personal and management characteristics and characteristics of the field of business These aspects made it possible to identify
threats, but most of them revealed that emotional aspects are factors that influence satisfaction The personal aspects showed that
entrepreneurs realize the importance of persisting in the face of difficulties, knowing how to wait to resolve conflicts related to family
and work Entrepreneurs have been trying to break down barriers that hinder.

Keywords: entrepreneurs, threats, overcoming behavior, family satisfaction, job satisfaction.
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As ameaças vivenciadas por mulheres empreendedoras e os comportamentos de 

superação na satisfação no trabalho e na família 

 

Resumo: 

As mulheres sofrem diferentes barreiras quanto a sua participação no empreendedorismo e esta 

é uma das razões de aprofundar as investigações e identificar quais são os tipos de ameaças e 

comportamentos de superação que podem influenciar a satisfação de empreendedoras no 

ambiente em que elas estão inseridas, sendo este o objetivo da pesquisa. Com abordagem 

qualitativa e exploratória, a coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas 

semiestruturadas, na modalidade online. Foram entrevistadas 30 empreendedoras, proprietárias 

de micro e pequenos negócios de diferentes ramos. Os resultados foram categorizados e usou-

se a análise de conteúdo para a compreensão do fenômeno. A pesquisa possibilitou encontrar 

justificativa em cinco fatores: econômico, social, negócio, político e acadêmico que foram 

agrupadas nas dimensões: histórico do empreendimento, apoio, motivações, dificuldades, 

sentimentos, realizações, influência das características pessoais e de gestão e características do 

ramo do negócio. Esses aspectos possibilitaram identificar as ameaças, mas boa parte deles 

revelaram que os aspectos emocionais são fatores influenciadores das satisfações. Os aspectos 

pessoais demonstraram que as empreendedoras percebem a importância de persistirem frente 

às dificuldades, saber esperar para solucionar conflitos relacionadas à família e ao trabalho. As 

empreendedoras vêm tentando derrubar barreiras que as atrapalham pelo fato de serem 

mulheres.   
 

Palavras-chave: empreendedoras, ameaças, comportamento de superação, satisfação na 

família, satisfação no trabalho. 
 

1. Introdução  

As pesquisas na área de empreendedorismo vêm seguindo um percurso com diferentes 

caminhos. Alguns autores se preocuparam em discutir as controvérsias acadêmicas do conceito 

de empreendedor (Bygrave & Hofer, 1991), outros procuraram demonstrar a ausência de 

consenso das terminologias atribuídas a ele (Amit et al., 1993) e ainda, identificamos estudos 

que mostram as diferenças entre os empreendedores dos não empreendedores (Brush et al., 

2002; Bygrave, 2011). Pesquisadores que se voltaram para os estudos do comportamento do 

empreendedor, o fazem distinguindo o empreendedor dos demais profissionais pelas 

características físicas  e também pelos traços de personalidade, afirmando que o empreendedor 

apresenta um perfil psicológico especial e diferenciado (De Vries, 1977; Shane, 2000). 

Outras pesquisas, segundo Shane (2000), deram atenção aos fatores demográficos como 

idade, raça e sexo, além de discutirem que as características psicológicas são menos relevantes 

em comparação com os fatores demográficos. Este autor afirma ainda que os pesquisadores que 

consideram os empreendedores como aqueles que têm personalidades diferentes e forma 

diferente de pensar, justificam esta constatação por meio de características alegando que eles 

são mais criativos, inovadores, otimistas.  

Mas, identificar o empreendedor apenas pelas características físicas não é suficiente 

para entender este ator social. Assim, em 1988, Gartner publicou um artigo no American 

Journal of Small Business intitulado: “Who is an Entrepreneur? Is the wrong question” cujo 

intuito foi o de provocar uma mudança radical na direção das pesquisas sobre 

empreendedorismo, distanciando-se das proposições que tratavam dos traços de personalidade 

do empreendedor. Este autor desconstrói os pressupostos levantados até então, cujas definições 

levaram a um desentendimento sobre a natureza do fenômeno em estudo. Assim, ele propôs 

uma definição funcional sobre empreendedorismo relacionando-o à criação de novas empresas, 

que simplifica e operacionaliza os constructos de empreendedor e empreendedorismo como um 

facilitador para os estudos empíricos (Chrisman et al., 1990; Cooper et al., 1998; Gatewood et 
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al., 1995). Mas, pesquisadores contemporâneos (Biraglia & Kadile, 2017) ampliam estes 

conceitos, até então muito persistentes para explicar o fenômeno e explicam que a decisão de 

iniciar um empreendimento é um trabalho complexo e envolve fatores que são inter-

relacionados e influenciados por aspectos internos e externos que podem ser impactados por 

circunstâncias ambientais. Outra questões em discussão é a de que  empreendedorismo continua 

dominado por homens, mas a atividade empreendedora feminina tem aumentado em todo o 

mundo (Wu et al., 2019). A ampliação de pesquisas na área reforça a necessidade de novos 

estudos sobre ameaças (De Bruin et al., 2007; Roomi et al., 2018) e barreiras para empreender 

(Max & Ballereau, 2013) por elas enfrentadas e seus comportamentos de superação. Por essas 

reflexões, consideramos de grande importância estudar uma tipologia de ameaças e seus 

respectivos comportamentos de superação que influencia na satisfação de empreendedoras no 

contexto familiar e do trabalho, que por vezes impedem realizações profissionais que 

influenciam diretamente na (in) satisfação das empreendedoras Outro aspecto a ser investigado 

remete para os dados demográficos, as características pessoais, perfil das empreendedoras e 

suas capacidades de lidar com as adversidades (Nassif et al., 2018), fatores que podem sobrepor 

às ameaças levando à (in) satisfação das empreendedoras. 
 

2. Referencial Teórico 

Pesquisas que investigam o empreendedorismo feito por mulheres tem crescido nas 

últimas décadas revelando ser uma alternativa para que empreendedoras alcancem 

independência financeira e sucesso profissional (Nassif et al., 2018). Houve ampliação no 

número de empresas criadas por mulheres, entretanto a participação delas na economia não está 

relacionada, diretamente, a uma atividade profissional formalizada pelos desafios e riscos do 

negócio, classificados como riscos comerciais, pessoal, financeiro, familiar, dentre outros. 

(Fabrício & Machado, 2013). 

Os desafios de outras naturezas foram identificados por Martins et al. (2010), em estudo 

sobre o empreendedorismo feito por mulheres, e apontaram que há um embate no qual as 

mulheres precisam enfrentar um processo constante de construção e desconstrução na 

superação de preconceitos no cotidiano. O processo de construção é estruturado pelos aspectos 

interiorizados pela educação formal de comportamento existentes no mundo do trabalho, ou 

seja, o enorme desafio de reafirmar suas características femininas e absorver elementos 

caracterizados como masculinos. O processo de desconstrução é um desafio para superar o 

sentimento de culpa, que ora pode ser alimentado pela família ou por elas mesmas, quando 

consomem o tempo que deveria ser dedicado ao cumprimento dos papéis de mãe ou esposa.  

Estes processos de construção e reconstrução presentes no empreendedorismo feminino, 

e são complexos porque são necessários para que a mulher se veja inserida no campo das 

representações sociais, e são estes fatores sociais que permitem a compreensão da realidade 

vivenciada por mulheres no âmbito do empreendedorismo (Cramer et al., 2001).  

Compreender a importância do empreendedorismo praticado por mulheres é relevante 

pois, não trata-se simplesmente de analisar a participação da mulher no mundo do trabalho em 

busca de aumentar a renda familiar, mas sim de compreender a transformação social de grande 

proporção que envolve não apenas a vida da empreendedora, mas envolve todo o contexto 

social que se beneficia da prática empreendedora  (Alperstedt et al., 2014). 

Não obstante a contribuição da participação efetiva de mulheres no empreendedorismo, 

representar uma evolução econômica, cultural e social, muitos negócios não são bem-sucedidos 

e encerrados pouco tempo após serem iniciados. Os fatores que levam negócios a serem 

descontinuados é um tema recorrente nos estudos acadêmicos sobre pequenas empresas no 

Brasil (Minello & Scherer, 2014). A despeito deste interesse no tema, poucos estudos se 

concentram nas ameaças às quais estes negócios estão expostos e os fatores que levam 
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empreendedores, principalmente as mulheres, a superarem os desafios apresentados pelo 

ambiente e manter os seus negócios em atividade. 

À luz dessa perspectiva,  Strobino e Teixeira (2014) analisaram um importante dilema 

para entender o fenômeno da relação “trabalho-família”, que tem sido tema de interesse dos 

pesquisadores desde a década de 80. Esses autores ressaltaram em sua pesquisa que há 

necessidade constante de buscarem o equilíbrio do tempo na dedicação para o trabalho sem que 

haja conflito para se dedicarem à família. Os autores concordam que as escolhas realizadas são 

marcadas por pressões devido ao compartilhamento do tempo entre as atividades do trabalho e 

da família.  

Sobre esse dilema, os estudos de Shelton (2006) apresentam ações para amenizar o 

conflito trabalho-família, como tarefas essenciais para manutenção da atividade 

empreendedora. A autora relatou que algumas empreendedoras optam por não terem filhos e 

não formarem família como estratégia de superação para eliminar o conflito trabalho-família. 

Outra alternativa visando reduzir tais conflitos, é a de optar por uma família pequena, 

terceirizando as tarefas familiares mediante profissionais capacitados, e por fim estratégias com 

objetivo de tentar compartilhar o conflito, delegando atividades do trabalho a pessoas 

competentes, por meio da gestão compartilhada, delegando as atividades domésticas a outros 

membros da família. 

Nos estudo de Jonathan e da Silva, (2007), as situações de conflito vivenciadas por 

mulheres empreendedoras foram separadas em três categorias: conflitos no espaço do trabalho, 

entre demandas familiares e profissionais, entre demandas do trabalho e pessoais, e entre as 

principais estratégias de superação destas situações de conflito estão: auto-organização do 

tempo, estabelecimento de parcerias e cumplicidade, e uso de dispositivos de alívio e de tensão 

(Barbosa et al., 2021). 

A literatura apresenta também, alguns indicativos, inclusive com pesquisas realizadas 

em empresas de alta tecnologia, que mulheres à frente de grandes empresas enfrentam desafios 

diferentes na gestão e elenca as características que impedem  o desenvolvimento maior de 

empresas lideradas por mulheres, tais como: dificuldades na obtenção de recursos de 

instituições financeiras e investidores anjos; a percepção acerca do crescimento, pois 

empreendedoras sobrepõem a autorrealização ao crescimento financeiro (Bomfim & Teixeira, 

2015; Lezana & Tonelli, 1998)), o medo do fracasso e a percepção de capacidades como os 

fatores socioculturais (Alperstedt et al., 2014), dificuldade para encontrar funcionários 

qualificados, falta de formação gerencial e de formação específica (Fabrício & Machado, 2013)

 No que tange às condições vivenciadas por mulher, as pesquisas demonstram as 

dificuldades e os desafios enfrentados em seu contexto de trabalho e as dificuldades de 

aceitação (Machado, 2002); falta de apoio afetivo e social, (Carreira et al., 2001); conflito entre 

relação de trabalho e família (Marlow, 2020; Moore & Buttner, 1997; Rodriguez & Santos, 

2009; Strobino & Teixeira, 2014), dificuldade de atuar no mercado internacional (Orser & 

Riding, 2000); dificuldades financeiras e ausência de mulheres empreendedoras que sirvam 

como modelo de referência (Filion, 1999; Wilkens, 1989) e falta de conhecimento e dedicação 

para conseguir o sucesso (Silveira et al., 2008).   

O fato de ser mulher também foi relatado como um desafio em algumas pesquisas, cuja 

maior barreira que enfrentam é o preconceito por serem mulheres e empreenderem em ramos 

tidos como masculinos o que gera falta de credibilidade de outras pessoas (Alperstedt et al., 

2014). E neste contexto de preconceito, desafios e superação, um elemento tem se destacado 

como estratégia de superação: a resiliência. Estudos estão sendo elaborados com o objetivo de 

compreender as nuances referentes ao comportamento de mulheres que decidem criar um novo 

negócio e como elas se utilizam da resiliência para superar os desafios enfrentados 

cotidianamente (Silva et al., 2019). 
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São poucos os estudos que apresentam as estratégias de superação adotadas por 

mulheres no empreendedorismo e constatam-se que a maior preocupação de muitos trabalhos 

foram as consequências da estrutura sexuada das organizações para as atividades empresariais, 

limitando assim o avanço das pesquisas na compreensão do fenômeno do empreendedorismo 

feito por mulheres (Gomes et al., 2014). 

Assim, a participação de mulheres no empreendedorismo não tem sido tarefa fácil, pois 

enfrentam empecilhos majorados para ter acesso a fontes de financiamento, maior 

discriminação em processos sucessórios nas empresas familiares. Mas são relevantes fontes de 

estudos sobre o empreendedorismo, pois fornecem competências relevantes para a gestão dos 

negócios tais como: enfrentamento de riscos e incertezas do negócios, concorrência de 

responsabilidades e papéis, o uso das emoções em diversos cenários de atuação empreendedora, 

seja por necessidade ou oportunidade, além de representam a subjetividade do processo 

empreendedor, que se insere como elemento integrante da vida das pessoas, não podendo ser 

analisado como um fenômeno de existência própria (Ferreira & Nogueira, 2013). 

Os aspectos emocionais estão presentes em diversos estudos, e duas categorias 

principais de análise: questões afetivas de alta intensidade e questões práticas relativas a 

finanças, clientes e gestão de pessoas, abordadas nos estudos de Nassif et al. (2011). Esses 

resultados apontaram que, principalmente, no Brasil a realidade vivenciada por 

empreendedoras estão permeadas por questões afetivas de alta intensidade emocional e 

questões práticas de gestão que se entrelaçam, e há dificuldades das empreendedoras em separar 

essas esferas no cotidiano, afetando tanto a vida pessoal como profissional. 

A busca pelo desenvolvimento econômico, inovação e geração de valor para as 

atividades empreendedoras, em muitos casos, estão enraizados em ambientes de muito estresse, 

alta incidência de incerteza quanto aos resultados e diversos obstáculos (Silva et al., 2019). 

Essas dificuldades identificadas têm sido uma das justificativas da importância da resiliência 

como um dos comportamentos de superação de ameaças e conflitos para enfrentarem os 

desafios em seus negócios (Korber & McNaughton, 2017).   

Falta na literatura uma melhor compreensão sobre quais comportamentos as 

empreendedoras precisam desenvolver para conseguirem superar tais desafios. Aly et al. (2021) 

sugerem que, além de se autoconhecerem, trabalharem suas emoções, as políticas de educação 

para o empreendedorismo e as ferramentas necessárias para aproveitar as oportunidades 

oferecidas podem propiciar boas contribuições, ao invés de se colocarem como vítima das 

ameaças e das dificuldades.  

Pesquisa que chamam a atenção para a importância dos estados emocionais,  perante os 

desafios vivenciados por empreendedores de maneira geral e, mais especificamente, mulheres 

que empreendem, vêm crescendo como podem ser observado nos estudos desses autores: 

Breugst et al., (2012); Cacciotti et al., (2020); Cardon et al., (2013); Cardon & Stevens, (2009); 

Foo, (2011); Shepherd et al., (2012); Stroe et al., (2020). Esses autores revelam a importância 

do empreendedorismo e que há necessidade de uma revisão sobre as condições de atuação 

desses atores, alguns enfatizam mais o empreendedorismo feito por mulheres, considerando a 

indissociabilidade entre os aspectos afetivos e cognitivos para que, de fato, ocorra um 

transformação da cultura social, no sentido de sobrepor os preconceitos, além dos aspectos que 

caracterizam o patriarcado e que dificultam a efetiva inclusão das mulheres no 

empreendedorismo. Somente assim, será possível o enfrentamento das ameaças que 

empreendedoras vivenciam para desenvolverem comportamentos de superação e buscarem 

satisfação no trabalho e na família. 

Este quadro demonstra que ainda há um longo percurso para que o campo do 

empreendedorismo, especialmente focado em empreendedoras, se fortaleça, trazendo 

alternativas com ações educacionais inovadoras, assim como políticas públicas que possam 

contribuir para a superação e enfrentamento do contextos desafiadores enfrentados por 
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mulheres no contexto de trabalho. Assim, faz-se necessário maior investimento em pesquisas 

multidisciplinares e também translacional, que envolvam aplicações que vão desde o direito à 

liderança, contabilidade, planejamento, operações, estratégia, educação, políticas e, inclusive 

clínicas para melhorar a saúde emocional de empreendedores, com atenção especial às mulheres 

que empreendem (Aly et al., 2021). 
 

3. Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa tem uma abordagem qualitativa e exploratória. A coleta de dados foi 

realizada através de entrevistas semiestruturadas e online (em virtude da pandemia Covid-19) 

no período de novembro/2020 a março/2021. Foram entrevistadas 30 empreendedoras, situadas 

na cidade de São Paulo, proprietárias de micro e pequenos negócios de diferentes ramos.  

A escolha das empreendedoras seguiu os seguintes critérios: (1) proprietárias de micro 

e pequenos negócios, conforme a classificação do IBGE e utilizada pelo Sebrae - quanto ao 

número de empregados – de 2 a 49 empregados. (2) jovens e seniores, independente da faixa-

etária; (3) empresas do setor alimentício, bares ou restaurantes. Empresas nestes setores estão 

na fase final do fluxo da cadeia de valor, ou seja, de venda direta ao consumidor, facilitando a 

sua identificação e acesso. (3) empreendedoras que aceitarem participar da pesquisa, 

compartilhando suas experiências explicando suas ameaças e dificuldades manifestas frente às 

situações adversas. Acessibilidade que facilitou o contato e a permissividade para a coleta de 

dados, visando o desenvolvimento da pesquisa.  

A análise dos dados foi alicerçada em uma abordagem interpretativista (Gibbs, 2009), 

permitindo às entrevistadas relatos sobre: (a) suas experiências; (b) como reagem, se mais 

emocionais ou usando a razão; (c) se a localidade, ramo de atividade, situação socioeconômica 

e cultural do ambiente impulsiona mais os aspectos afetivos ou cognitivos; (d) conhecer as 

ações e reações frente às adversidades, relatando suas dificuldades e os obstáculos. A opção por 

uma análise temática prevê que o foco está na descoberta de núcleos de sentido que compõe a 

comunicação  que a unidade de dado que irá contemplar o estudo pode ser construída a priori 

ou a posteriori (Bardin, 2016; Flores, 1994). Neste caso, a opção foi a de apresentar uma 

unidade a posteriori, de acordo com o marco teórico e conceitual escolhido, motivado pela 

escassez de estudos na área.  

Os dados foram imputados em uma planilha de Excel e codificados, de acordo com as 

principais narrativas que emergiram das entrevistadas. Os resultados foram analisados por meio 

da Análise de Conteúdo, que segundo Flores (1994), cada categoria pode referir-se a situações 

e contextos, atividades e acontecimentos, relações entre pessoas, comportamentos, opiniões, 

perspectivas sobre um problema, métodos e processos. A Tabela 1 apresenta o modelo de 

análise seguido. 

 

 

 

 

 

 
Tabela 1. Categorias Analíticas e Elementos de Análise 

Questões de Pesquisa Categoria Analítica Elementos de Análise 

O que a literatura traz sobre os tipos de 

ameaças que envolvem o trabalho de 

mulheres empreendedoras, jovens e 

seniores?  

Base de conhecimento 

sobre os constructos.  

- Tipos de pesquisa – qualitativas 

ou quantitativas.  

- Se as ameaças envolver mais os 

aspectos afetivos/emocionais ou 

cognitivos e o papel do trabalho e 

da família.  

Qual é o nível de satisfação dessas 

empreendedoras no trabalho e na família?  
Mapear as características  

- Tipos de perfis e mapeamento 

das ameaças  
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pessoais, profissionais e 

sentimentos  

Quais são os tipos de ameaças que fazem 

parte do cotidiano das empreendedoras e 

como reagem frente aos negócios.  

Ameaças emocionais, 

nos negócios e na 

família.  

- Identifica as ameaças vivenciada 

pelas empreendedoras a partir dos 

relatos de suas experiências.  

Framework das ameaças e os 

comportamentos de superação considerando 

a satisfação frente aos aspectos que 

envolvem o trabalho e a família.  

Categorias emocionais e 

cognitivas, satisfação, 

trabalho e família.  

- ações e reações, cognitivas e 

afetivas/emocionais frente às 

ameaças.  

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

4. Resultados  

Para contextualizar esta pesquisa, inicialmente, destaca-se alguns resultados 

sociodemográficos importantes. Dentre as 30 mulheres entrevistadas, a área de atuação com 

maior índice foi a do gênero alimentício (10), seguida pelo ramo de vendas (4), principalmente 

com revenda de algum produto de saúde e beleza. A Figura 1 apresenta o quadro completo das 

áreas de atuação.  
 

                      
                    Figura 1. Área de Atuação das entrevistadas 

                    Fonte: Elaborado pelos autores.  
 

A Figura 2 demonstra a idade média das empreendedoras participantes da pesquisa. 

 

             
                        Figura 2. Idade média das Entrevistadas 

                        Fonte: Elaborado pelos autores.  

Quanto ao estado civil, a seguinte representatividade foi encontrada: amasiadas 13,2%, 

divorciadas 16,5%, casadas 49,5% e solteiras completando os 19,8% da amostra. O resultado 

sobre a média do número de filhos entre as entrevistadas revelou que 30% não tiveram filhos, 

27% têm um filho, outros 27% têm dois filhos e 3% e 13% tiveram três e quatro filhos, 

respectivamente. 

No quesito escolaridade, um dado muito importante é ressaltado aqui nesta amostra: 

46,2% possuem ensino superior, os dados completos estão representados na Figura 3. 
 

42%

17%

12%

13%

8% 8%

Ramos dos empreendimentos

Alimenticio

Vendas: revenda

Administração

Produção para vendas

Salão de beleza

Saude

0

2

4

6

8

10

Entre
18 e
20

Entre
21 e
30

Entre
31 e
35

Entre
36 e
40

Entre
41 e
45

Entre
46 e
50

Mais
de 50

Idade média das Entrevistadas

Número de mulheres



7 

 

 
               Figura 3. Nível de Escolaridade das Entrevistadas 

               Fonte: Elaborado pelos autores.  
  

 A seguir, serão apresentadas as discussões a partir dos relatos e dialogados com a teoria 

das empreendedoras entrevistadas. 
 

5. Discussão 
  

5.1 Dificuldades enfrentadas pelas empreendedoras  

Um ponto comum identificado nos estudos de empreendedorismo é a de pensar em 

desistir do seu empreendimento, por motivos financeiros, falta de apoio, falta de tempo, 

cansaço, e diversos outros fatores. As dificuldades enfrentadas vão desde barreiras associadas 

ao gênero ou questões financeiras, até conflitos pessoais e dificuldade em conciliar o trabalho 

e a família (Marlow, 2020; Moore & Buttner, 1997; Rodriguez & Santos, 2009). O estudo 

procurou, através da entrevista, identificar se as empreendedoras já pensaram em desistir e os 

motivos que as levariam à desistência. A Tabela 2 apresenta um resumo dos achados e alguns 

fragmentos que ilustram tais respostas.  

 

Tabela 2. Principais Dificuldades Enfrentadas pelas Empreendedoras Entrevistadas 
DIFICULDADES OBSERVAÇÕES 

• Conciliação da vida pessoal, familiar e profissional 

• Preconceito 

• Assédio 

• Machismo 

• Gênero 

• Etnia 

• Falta de valorização 

• Aspectos legais da profissão 

Se apoiam em sentimentos de conquista 

do negócio e o apoio da família, que as 

inspiram a continuar suas atividades. 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Uma grande resiliência por parte delas fica evidenciado na fala a seguir: 
 

“[...] eu tive bastante conflito referente a isso, meu marido é meu sócio, e ele queria 

trazer um estilo de roupa e eu queria outro, e começamos a ter atrito referente a isso, 

depois fomos entrando em acordo e fomos nos organizando, mas no primeiro momento 

eu pensei em desistir.”  (E2) 

 

Das 30 entrevistadas, algumas alegaram nunca ter pensado em desistir por conta de 

problemas familiares e e outras apresentaram outros motivos para desistir: 

 
“Nunca pensei em desistir, muito pelo contrário, isso me distraí, me ajuda 

psicologicamente a manter meu foco.” (E17) 
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“Nunca pensei em desistir por conta de problemas familiares, até por que eles me 

apoiam, mas já pensei em desistir na questão de produtos, trabalho de mais e o retorno 

é pouco, pela pandemia também (fases restritivas da quarentena)”. (E15) 

 

Outro fator analisado foi se a empreendedora já sentiu empecilhos na sua atuação 

considerando o fato de ser mulher, se já chegou a sofrer ameaças, episódios de assédios e/ou 

preconceito. A maioria respondeu que não vivenciaram essas situações especificas, mas duas 

entrevistadas falaram suas visões sobre o mercado em que atuam: 

 
“Não, ameaças não. No início senti alguns julgamentos, como se não fosse capaz.” 

(E10) 

 

 

“[...] os concorrentes, não ameaçaram, mas percebemos que tem boicote, quando 

colocamos promoção em meu produto, ele vendo o destaque, coloca o preço bem 

abaixo sabendo eu o preço de custo. Já chegaram colocar a preço de custo, mas o 

cliente não sabe se é a preço de custo, apenas pensa que o preço dele está melhor.” 

(E9) 

 

Outro ponto que a pesquisa buscou estudar foi se as ameaças, dificuldades, empecilhos 

eram normais do negócio ou apenas pelo fato de serem mulheres, e as respostas abaixo ilustram 

o contexto.   

 
“[...] Eu acho que eles mandam isso (propostas mais baratas) me zoando, porque não 

trocariam, mas não tem nada a ver com a questão de ser mulher.” (E29) 

 

 

“Sim, e falavam ainda “Ah, é mulher por isso que não sabe fazer”, “É mulher”, usando 

até essas frases, “Não, a grande maioria era isso (o fato de ser mulher), acho que 

mulher, negra também, entra tudo em um pacote só.” (E22) 

 

“Não poder expor no meio dos outros artesãos, porque eu estava sem meu 

companheiro. Me senti inútil, como se não valesse de nada meu trabalho se não 

estivesse com um marido ao meu lado.” (E11) 

 

A pesquisa procurou identificar se  as empreendedoras sofreram interrupções durante o 

trabalho, devido à dupla jornada, cuidados com a casa e família, realizar atividades fora do lar 

para resolverem situações de trabalho e são características típicas da mulher contemporânea 

(Jonathan, 2011). Algumas narrativas explicam esse contexto. 
 

“Seria agora em questão da pandemia, porque determinado decreto, o cliente fica 

impossibilitado e a gente também, então a gente não pode estar fazendo o evento, eu 

trabalho com pagamento antecipado, então se o cliente não me paga, não vai ter o 

evento, essas são as interrupções maiores que acontecem.” (E26) 

 

A pesquisa também buscou analisar como era a relação das empreendedoras frente às 

interferências com aspectos legais e foi possível constatar que algumas situações: 
“Depende de onde eu estou atuando, porque é muito relativo, um exemplo quando 

você está com um restaurante o buffet sofre porque aí você tem que seguir todas as 

normas, agora quando é o formato que eu trabalho não passa por problemas, porque é 

na casa do cliente, então eu faço a produção toda como se eu fosse um empregado 

dela, a diferença é que a gente cuida de mais pessoas ao invés da empregada dela, tipo 

isso.” (E25) 

 

 

“Sim, eu estou tentando regularizar tudo, não vou ser hipócrita, não é tudo certo, 

porque é muito difícil, comecei com o CNPJ, e agora a gente está tentando estudar, 
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eu tenho um amigo contador e ele a partir de janeiro do ano que vem ele vai começar 

a me ajudar nessa questão, organizar tudo certinho.” (E22). 

 

Esses resultados evidenciaram algumas das dificuldades vivenciadas por mulheres que 

empreendem corroborando as pesquisas de autores como Nassif et al., (2018), Martins et al., 

(2010),Cramer et al., (2001) e Alperstedt et al., (2014). 

  
 

5.2 Aspectos motivacionais e realizações no trabalho/família 

Vários motivos levam os negócios empreendedores a serem descontinuados  (Minello 

& Scherer, 2014), tais como a falta de apoio familiar, conflitos no ambiente de trabalho 

(Strobino & Teixeira, 2014) e ausência de mulheres empreendedoras que sirvam como modelo 

de referência (Filion, 1999; Wilkens, 1989). Por outro lado há motivos que estimulam mulheres 

a empreenderem, como a necessidade de autorrealização, a conscientização de suas limitações 

que estimulam novas habilidades, assim como a busca por novos conhecimentos (Lezana & 

Tonelli, 1998).  

Às empreendedoras deste estudo perguntou-se o que as levaram a empreender, situações 

que antecederam e aconteceram durante o desenvolvimento. Os principais indicadores foram 

agrupados na Tabela 3.  

 

Tabela 3. Indicadores Motivacionais e Tipos de Apoio Recebidos 
MOTIVADORES TIPOS DE APOIO OBSERVAÇÃO 

• Sentimentos de conquista 

• Liberdade para empreender  

• Manutenção da família 

• Oportunidade 

• Emocionais 

• Operacional 

• Financeiro 

Mesmo com relações conflituosas, reagem 

quando contam com ajuda de familiares, 

dividindo as tarefas domésticas e do trabalho. 

Fonte: Elaborado pelos autores 
 

Em alguns casos relatados pelas empreendedoras foi possível sentir a visão que essas 

mulheres têm referente às necessidades relacionadas aos seus clientes e aproveitando uma 

oportunidade de negócios, entrando no mercado com um diferencial em relação aos 

concorrentes, como a fala a seguir descreve: 

 
“O meu negócio surgiu a partir de um trabalho que eu já desenvolvia sendo 

enfermeira, trabalhando em área hospitalar e fazendo visitas domiciliares, eu percebi 

que a grande carência no tipo de mercado, no tipo de trabalho que eu fazia, era voltado 

para o idoso, nas próprias residências a gente via carência, da família, a dificuldade 

da família de cuidar do seu idoso, e foi ai que surgiu a ideia de  montar uma casa de 

repouso, [...] meu esposo me incentivou, me ajudou, e foi assim que eu abri a casa de 

repouso dos meus sonhos.” (E1) 

 

Em outros casos vemos algo que um dia foi um projeto de conclusão do curso, se 

tornando a cada dia uma empresa que domina mais espaço no mercado, como a fala a seguir 

deixa claro: 
 “Eu trabalhei 5 anos em um restaurante de classe alta, e enquanto eu ainda estava 

trabalhando eu fiz um curso técnico de administração e lá no curso a gente tinha que 

apresentar um TCC, foi quando a gente montou uma confeitaria e daí nasceu a ideia.” 

(E22) 
 

Moore e Buttner (1997) apontam a influência da família na decisão de empreender como 

um dos fatores mais fortes para a tomada dessa decisão. Entrevistadas deste estudo, apesar de 

serem apoiadas pela família em alguns fatores, acabaram tendo relações conflituosas em alguns 

momentos conforme  as falas a seguir. 
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“[...] Me estimulam a continuar o meu negócio, muitas vezes estimulam a ampliar 

também a rede do meu trabalho, no caso a minha clínica, hoje em dia a maioria apoia 

muito o meu negócio, minha família tem muito orgulho.” (E13) 

 

“Teve alguns momentos que estremeceu (a relação) por conta que agora eu não era 

mais a (nome); irmã, prima ou tia, era a (nome) chefe.” (E26)  

 

De acordo com Lezana e Tonelli (1998), a necessidade de autorrealização do 

empreendedor é o motor do crescimento, pois permite que ele maximize seu potencial na 

tentativa de superar os próprios limites.  
 

5.3 Sentimentos 

 Sob o ponto de vista empresarial, Casado (2002) afirma que as organizações estão 

expostas às mudanças que influenciam seu comportamento no mercado, bem como às ações e 

percepções das pessoas que as compõem. A pesquisa buscou conhecer os sentimentos que as 

empreendedoras vivenciaram em diversos momentos de suas carreiras, principalmente 

momentos considerados extremamente difíceis e sentimentos como raiva ou insatisfação que 

mais se afloraram. 

Para melhor compreender esses sentimentos, inicialmente foi possível sondar como era 

o mercado ao qual a empreendedora estava exposta, o ramo de negócios de atuação, se as 

pessoas que empreendiam nesse ramo se tratavam mais de mulheres ou de homens. 

   
“Mais homens. Alguns são muito machistas, eles acabam fazendo piadinhas bem sem 

graça. Mas tudo isso depende de uma postura nossa né, tudo isso dependeu de uma 

postura minha, muito mais minha do que deles. Como eu vou reagir à primeira piada, 

como vou impor os meus limites, qual vai ser a minha postura dentro daquela situação 

toda, então a partir do momento que a gente acaba impondo certo respeito e acaba 

tendo uma postura diferente, eles acabam entendendo que é um companheiro de 

trabalho, então acabam respeitando um pouquinho mais, mas sem dúvida nenhuma 

representação comercial ainda é muito mais do homem do que da mulher.” (E28). 

 

A pesquisa buscou saber qual era o maior medo ou receio que as empreendedoras 

enfrentavam no seu cotidiano, já que o contexto de quem empreende é muito volátil como a 

entrada no mercado, qualidade de produto, visão do cliente sobre custo-benefício. Nessa 

perspectiva, foi importante saber qual o sentimento principal enfrentado em momentos que elas 

consideravam difíceis e se  mantiveram estáveis frente a uma situação de estresse. Os 

sentimentos a momentos difíceis que mais afloraram das respostas estão na Figura 4. 

 
    Figura 4. Sentimentos a Momentos Difíceis                                    

    Fonte: Elaborados pelos autores 
 

 

Ainda na mesma pergunta foi questionado se empreender no Brasil e frente aos 

problemas enfrentados por cada uma individualmente, se elas consideravam que valia a pena, 

Sentimentos a momento dificeis (%)

Incerteza - 17,02%

Tristeza - 12,76%

Insegurança -
23,04%
Raiva - 31,91%
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e a resposta foi unanime ao relataram que valia a pena continuar com seus empreendimentos, 

porque apesar dos desgastes em alguns pontos, ainda era muito benéfico.  

O sentimento mais presente frente a demonstração de apoio emocional ou operacional 

está demonstrado na Figura 5. 
 

 
       Figura 5. Sentimentos Advindos do Apoio 

       Fonte: Elaborado pelos autores 
  

A maioria das empreendedoras relataram terem sentimentos positivos durante ou após 

uma demonstração de apoio. Esses dados revelam a importância de se sentirem reconhecidas 

(Nassif et al., 2018) de terem apoio afetivo e social, (Carreira et al., 2001), além de receberem 

apoio de ordem operacional, como financeiro e ajuda no cotidiano (Filion, 1999; Wilkens, 

1989) 

Houve também relatos de insatisfações como a falta de organização, equilíbrio entre  

vida pessoal ou profissional (Strobino e Teixeira, 2014), desvalorização do trabalho que 

exercem por parte de clientes e familiares, além de sentimentos próprios de que poderiam ter 

alcançado algo maior ou ter crescido mais em relação ao alcance de metas as quais 

estabeleceram (De Bruin, et al., 2007).  
 

6. Considerações Finais 

As empreendedoras vêm tentando derrubar barreiras que as atrapalham pelo fato de 

serem mulheres, estereótipos estes que foram socialmente construídos (Cramer et al., 2001). 

Para alcançar equilíbrio entre a vida profissional e pessoal, as empreendedoras buscam um elo 

de controle entre ambos (Strobino & Teixeira, 2014). O autoconhecimento, a conscientização 

de suas necessidades, suas ações e desejos fazem com que o indivíduo consiga alcançar os 

objetivos, elevando suas capacidades motivacionais (Lezana & Tonelli, 1998), necessárias no 

empreendedorismo. 

Os sentimentos negativos impedem as realizações, principalmente quando a pessoa tem 

prazer e gosta do que faz (Cardon et al., 2009), no entanto, este estudo aponta para respostas 

contrárias identificadas na literatura. Importante ressaltar que diferentes culturas, contextos 

apresentam suas especificidades e, nesse caso, alguns sentimentos negativos observados no 

grupo de mulheres empreendedoras objeto deste estudo, funcionaram como aspectos 

motivadores frente às situações de incertezas. 

Essa pesquisa traz importantes contribuições ao abrir espaço para refletir (in)satisfações, 

conflitos de gênero e questões de patriarcado, por serem mulheres empreendedoras. Essas 

contribuições centram-se na perspectiva de cinco fatores identificados na literatura, quais 

sejam: econômico, social, negócio, político e acadêmico. Com relação ao fator econômico, 

observamos que as mulheres vêm exercendo um importante papel e posição no mercado de 

trabalho, visto como fator-chave para a competitividade, principalmente dos pequenos negócios 

(De Bruin et al., 2007). Ainda sob a lente econômica, encontramos o estudo de Giotopoulos et 

al. (2017), que investigaram os antecedentes do empreendedorismo de alta qualidade nos países 

Sentimentos Advindos do Apoio 

Felicidade - 33,6%
Satisfação - 16,8%
Gratidão - 16,8%
Alegria - 12,6%
Alivio - 8,4%
Carinho - 4,2%
Emoção - 4,2%
Indiferente - 4,2%
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europeus, antes e depois da crise financeira de 2008 e constataram a força das mulheres 

empreendedoras no período de crise, mesmo vivenciando situações adversas.  

No que tange aos aspectos sociais, é mister observar a influência das mulheres em 

diferentes frentes de atividade, não obstante seus temores e medos que, para Camargo et al. 

(2018), são sentimentos presente no processo empreendedor entre as mulheres, voltados ao 

futuro do empreendimento. Esses autores abordam também receios voltados para o setor de 

atuação, aspectos financeiros, dentre outros que remetem à instabilidade econômica do país. 

Ali e Shabir (2017) pontuaram as dificuldades relacionadas ao gênero, afirmando que os 

homens percebem como obstáculos os aspectos voltados às áreas funcionais, enquanto as 

mulheres identificam como obstáculos os aspectos de caráter socioeconômico provenientes do 

contexto social abrangendo as questões de preconceitos, assédio dentre outros.  

Do ponto de vista político, o entendimento acerca das diferenças e cisões em relação 

aos benefícios conquistados por homens em detrimento às mulheres, Natividade (2009) ressalta 

a importância de implementar políticas públicas que tenham reflexo nos negócios por mulheres 

cuja perspectiva é a de concebê-las como agentes de transformação e progresso na economia 

brasileira. Não obstante esses pontos terem relevância, tornando relevante o papel da mulher 

no contexto social e do trabalho, Carvalho (2017) investigou os benefícios e as experiências de 

empreendedorismo fomentadas a partir da implantação do Programa Trabalho e 

Empreendedorismo da Mulher no Estado de Pernambuco. Os achados da pesquisa 

evidenciaram que, por mais benefícios que o programa tivesse oferecido, há desafios e 

obstáculos para praticar as ações visando o fortalecimento do papel da mulher no contexto de 

trabalho, ressaltando que as políticas estão sujeitas a distorções, havendo a necessidade de 

ajuste durante todo o processo para que a integração e a interação entre os sujeitos tragam a 

efetividade esperada.  

Quanto aos negócios de mulheres empreendedoras, Bertolami et al. (2018), discutem a 

sobrevivência de empresas nascentes e a influência do capital humano, social, práticas 

gerenciais e gênero, sugerindo que as mulheres demandam maior esforço em comparação aos 

homens, como fatores compensatórios para sobrepor as barreiras enfrentadas, necessitando de 

maior atenção aos aspectos que envolvem o capital humano e social, sobretudo no quesito de 

adoção de melhores práticas gerenciais para sobreviverem em seus negócios. Outras ameaças 

que afetam os negócios foram discutidas por Church e Truitt (2017). Esses autores elencam 

dificuldades como as falhas de fornecedores e dados, desconhecimento do ambiente, falta de 

profissionais capacitados, politicas publicas inadequadas, prática de corrupção, crise 

econômica, excesso de autoconfiança, falta de acesso a capital, dificuldades de acesso a crédito, 

falta de funcionários qualificados e baixa disponibilidade de serviços de suporte. 

Os fatores acima relacionados, econômico, social, político e dos negócios têm impacto 

direto no trabalho e, por conseguinte, na família, como destacam Padovez-Cualheta et al. 

(2019), ao mencionarem que a satisfação no trabalho é uma dimensão central na vida dos 

indivíduos, dada a quantidade de tempo e energia investidos nele e sua importância como fator 

gerador de relacionamentos social. E, por fim, mas não menos importante, do ponto de vista 

acadêmico, embora a revisão da literatura tenha apontado um crescimento de estudos sobre 

mulheres nas atividades profissionais, revela a escassez de pesquisas que contempla ameaças 

vivenciadas por mulheres frente aos seus negócios, havendo a necessidade de entender os 

aspectos afetivos emocionais, mas também as cognições que permeiam o fazer empreendedor 

das mulheres atuantes em seu negócios  (Nassif et al., 2018). As limitações dessa pesquisa 

centram-se nas questões contextuais e culturais, dada as especificidades inerentes ao 

empreendedorismo feito por mulheres, havendo a necessidade de ampliar os estudos, cujas 

pesquisa futuras podem enveredar para o aprofundamento dos sentimentos, emoções frentes às 

ameaças, dificuldades e obstáculos vivenciados por mulheres empreendedoras. 
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